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As doenças ocupacionais formam hoje um grupo de 
patologias que mais atingem a população, isso porque as 
atividades realizadas pelos trabalhadores tornaram-se 
repetitivas, além da má alimentação, sedentarismo e 
estresse, enfrentado pelos profissionais. Esses fatores 
modificam o sistema imunológico e desencadeiam 
processos inflamatórios. Através deste trabalho buscamos 
verificar e compreender como ocorrem as modificações e 
os processos inflamatórios causados pelo estresse 
ocupacional e o que desencadeiam nas doenças 
ocupacionais, além de analisar como a Fisioterapia pode 
ajudar na reabilitação desses processos. 
 
METODOLOGIA 
Este estudo foi elaborado por meio de uma revisão 
sistemática da literatura onde foram efetuadas consultas a 
artigos científicos através de buscas em bancos de dados 
como Pubmed; Science Direct, LILACS; BIREME; Scielo 
para positivá-lo, tendo como palavras chaves descritores 
como: “Doenças ocupacionais”, “Lesão por esforço 
repetitivo”, “Inflamação”, “Sistema Imunológico” e 
“Fisioterapia”. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os processos inflamatórios liberados através das 
atividades repetitivas geram doenças e lesões 
ocupacionais e que possuem como característica comum 
a dor. Dentre as principais patologias que afetam o 
sistema imunológico estão a asma ocupacional, 
LER/DORT e as pneumoconioses (citadas na tabela 
abaixo). O tratamento fisioterapêutico é muito importante, 
pois, visa o controle do processo inflamatório, diminuição 
do nível da dor e manutenção/reabilitação da função do 
membro ou tecido acometido pela doença/lesão 
ocupacional. Alguns estudos recentes mostram que 
somente o uso de analgésicos e antiinflamatórios 
isoladamente trazem pouco benefício ao paciente e assim 
se faz necessário a intervenção fisioterapeutica através 
do uso da eletroterapia e exercícios cinesiológicos. A 
cinesioterapia é fundamental nestes tratamentos, pois 
possibilita a liberação de músculos e fáscias que 
oferecem benefícios aos alongamentos e fortalecimentos 
inerentes.  
 
Tabela 01 – Principais Doenças Ocupacionais 
Asma Ocupacional  
Dermatose Ocupacional  
LER/DORT  
Perda Auditiva Induzida pelo Ruído (PAIR) 
Pneumoconioses  
Distúrbios Mentais 
Fonte: Ministério da Saúde (1999) 
 
CONCLUSÃO 
Não existem muitos estudos que relacionem doença 
ocupacional, inflamação e fisioterapia, entretanto, foi 
possível compreender como as doenças ocupacionais se 
desencadeiam dentro dos processos inflamatórios e 
concluir a importância da fisioterapia no controle dessas 
doenças e na diminuição dos processos inflamatórios 
causados pela atividade ocupacional do trabalhador.  
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